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PIM~NTA-DO-RE=NG

1Osvaldo Ryohei KaLG
Fernando Carneiro Albuquerque2

O processo de cultivo da pimenta-do-reino desde a introdu
çãc da cultura na região A.mazônica, em 1973, tem utilizado o tutor
morte a pleno sol. At~ a d~cada de setenTa, o produtor utilizava

-es"t2.coes com Com - .
c ocorrenCla2,5m a 2,bm de altura acima do solo.

,
de doenças e a crescente escassez de madeira de longa durabilidade
para o tutoramento e de mão-de-obra par~ 2 colheita, julgou-se que
seria conveniente reduzir o porte da planta para facilitar os' tra
tos fitossanitários e minimizar os custos de implantação e produção.

Com o objetivo de avaliar a influência da altura do
n~ produtividade e economicidade da pimenta-do-reino, está

tutor
sendo

conduzido, na UEPAE/ALTAMIRA, um experimento de campo, utilizando -
se delineamento casua1izado, com dois tratamentos e neve repeti
-çoe5. A parcela ~ constituida de dez plantas ~teis, com bordadura
. ~

S ~IT..}:'1.e s Os trata;nentos consistem emno espa;amento de 2,5m
estacao com :,5m e 1,5m de altura. As pimenteiras tem sido fertili

i

zadas com formulações de adubo, contendo NPK, Ca e Mg em dosagens
recomendadas de acordo com a an~lise de solo e a idade da planta.

1.,... o.Lng.
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A avaliaç~c dos dadas esta ~endc feiTa atraves da prod~ç2~
r rendimento m~dic da col~Eita, no demonstré:
que o e st acao convencional apresenta uma pr-cdu t i vidade bem mais '13I,

tajosa que o minitutor. Com relaç~o ao estac~o co~vencional, oco~
, - d ~...,c:uma reauçao e ~!v kg/ha (Tabelas I e 11), quando se empreg~

Verifica-SE aUDe~~o gradativoram t~~ores de 1,5m de altura. de
fo:~as na~ parcelas do tratamento de minitutor, o que parece cons
~l~~2r indicaç~o de que a altura do tutor est~ relacionada com o
~i~Qr das plantas.

Os resultados indicam que o processo de cultivo da
ta-da-reino em tutor de altura inferior ao convencional ( 2 , Srn ) -nao
deve ser recomendado ao produtor no compasso de 2,5m x 2,5m. f pr~
C1S0 obter dados de enS210S em que sejam consideradas
entre espaçamento e tamanho de estacao.

interações

TABELA I - Rendimento de pimenta-do-reino do Ensaio de Tamanho de
Tutor (1976/1979) UEPAE/ALTAMIRA.

Produção de pimenta preta kg/ha

Tratamento 1976 1977 1978 1979 RMr:

Estacão L651~20 2.298,60 5.921,70 5.178.5[' 3.762,50
Minitutor 1.280,50 1.752,90 4.910,20 3.607,10 2.887,67

Estacão = 2,5m acima do solo
Minitutor = 1,5m acima do solo

* RM = Rendimento m~dio.
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TABELA 11 - Produção por planta de pimenta-do-reino do Ensaio
Tamanho de Tutor 1976/1979 - UEPAE/Altamira - 1980.

Produção de plmenta preta

1976 1977 197 E 1979
'" ,\ - ~ \\. - '" \\ - ~ ,\.. -Stand kg/pe Stand kg/pe Stand kg/pe Stand kg/pe

Estacãc 86

78

1,1
0,9

82
75

1,6
1,3

76

72

74
65

3 ,9

3,1
4 ,4

1"linitutor 3 , 8

Stand inicial = 90 plantas.


